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DOSSIER: NEW THEORETICAL-METHODOLOGICAL HORIZONS OF A POLICY 
OF BLACK RADICAL KNOWLEDGE   

 

 As ciências sociais se consolidaram acadêmico-politicamente nos países centrais do 

globo como força epistêmica de legitimação da colonização branco-europeia contra 

povos não-brancos e vem sofrendo nos últimos cinquenta anos grandes mudanças de 

ordem teóricas, metodológicas e, sobretudo, políticas (Fischer, 1985). Tais alterações são 

fruto de ávidos processos de politização que tomaram corpo no interior desse campo de 

saber, a partir das lutas anticoloniais contra o domínio político, militar, racial e 

epistemológico das chamadas nações metropolitanas (Silva, 1996, 2000; Carvalho, 

2001). De maneira que, contemporaneamente, se pode afirmar com concretude que na 

batalha em torno do controle disciplinar das ciências sociais, existe uma forte “coluna” 

que representa ou mesmo faz parte de projetos político-epistemológicos dos 

historicamente subalternos, dos oprimidos, ou mesmo “condenados da terra” (Fanon, 

1968). 

Uma das implicações epistemológicas desta contenda, que também reverberou 

politicamente fora e dentro de suas disciplinas, foi o gradual descentramento e 

desconstrução de arquétipos ideais tradicionalmente consolidados pelo saber do 

pesquisador e o pesquisado. Em um contexto de avanço das ações afirmativas no Brasil e, 

consequentemente, de novos rearranjos políticos-ideológicos na política racial diaspórica 

(fora e dentro das universidades), o que acontece com as embranquecidas ciências sociais 

relaciona-se ao fato de sujeitos sociais tradicionalmente “nativos” adentrarem cada vez 

mais nos salões das universidades e, mais que isso, reivindicam para si o papel de 

cientistas-militantes e protagonistas da construção de saberes subalternos (Haraway, 

1995; Collins, 2000; Dussel, 2008). 

Os textos aqui relacionados cruzam pesquisas engajadas e produzem tecituras 

junto a sujeitos subalternos, que nos últimos anos vêm ingressando nas universidades. 

Parte de nossa argumentação é que a posição político-social que o etnógrafo ocupa na 

estrutura hierárquica econômico-racial global, pode ser utilizada como estratégia 
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epistemológica para construção de uma crítica etnográfica que pretende descortinar o 

mito do conhecimento do ponto zero (Castro-Gomez, 2005). Nesse argumento, todo 

conhecimento é situado, seja do ponto de vista dos grupos hegemônicos ou dos 

subalternos. 

Dessa forma, neutralidade e desinteresse político no saber acadêmico são na 

verdade um mito-ideologia ocidental para manutenção do poder hegemônico 

epistemológico do supremacismo branco. Sendo assim, os sujeitos sociais subalternos 

tradicionalmente “nativos” que agora são pesquisadoras/es, são agentes de mudanças 

candentes no establishment branco das ciências acadêmicas, inclusive, na consolidação 

de uma nova cultura político-acadêmica que tem elaborado novas teorias, metodologias 

e legitimando posições de múltiplos saberes militantes. 

É no lastro desse debate que nos últimos anos uma nova geração de negros- 

militantes começa a emergir municiados com novas abordagens, que questionam os 

cânones e a própria epistemologia branco-eurocêntrica acadêmica (Pinho, 2008; 

Figueiredo & Grosfoguel, 2009). Essas agências negras vêm empreendendo um largo 

esforço no descentramento da figura do branco ocidental, bem como tem reformulado 

as agendas de pesquisa consolidadas com novas teorias e metodologias oriundas de 

locais epistêmicos e políticos historicamente rechaçados pelo saber acadêmico. É nessa 

esteira que emerge a perspectiva teórico-metodológica da pesquisa militante (Pierre, 

2008; Amparo-Alves, 2010; Vargas, 2008, 2010, 2012). 

A seleção dos textos partiu de edital aberto para edição do presente dossiê, 

direcionado a pesquisadoras e pesquisadores negros, que realizam pesquisas engajadas 

e colaborativas, com análises empíricas e discussões teórico-metodológicas desde usos 

plurais, destacando os alcances e possibilidades de um saber que percorre diferentes 

localidades e contextos (inter)nacional, urbanos ou rurais.  
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